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Os biomateriais são componentes fundamentais da engenharia de tecidos, pois fornecem um suporte estrutural para o crescimento celular, criando 
um microambiente ideal para substituição ou reparação tecidual, auxiliando estruturalmente o tecido recém-formado. Os biomateriais feitos a partir 
de filamentos fundidos de alumina são amplamente utilizados nas áreas de odontologia e ortopedia. Esses materiais possuem características únicas 
que os tornam ideais como biomateriais, tais como alta resistência mecânica, biocompatibilidade e durabilidade.  A avaliação da citotoxicidade de 
biomateriais na engenharia de tecidos é crucial para garantir a segurança dos implantes, pois materiais tóxicos podem comprometer a viabilidade das 
células e a integração com o tecido hospedeiro. Além disso, essa análise ajuda a selecionar os biomateriais mais adequados para aplicações 
específicas, otimizando o sucesso dos transplantes. 

Avaliar a citotoxicidade do construto de filamentos fundidos de alumina em células humanas de osteossarcoma (MG63) no ensaio de redução de MTT.

Ainda que os resultados apresentados sejam preliminares, 
eles apontam para a citotoxicidade do biomaterial e para a 
necessidade de ampliação da caracterização do perfil 
citotóxico da alumina e de seus componentes isoladamente.  

Os resultados indicaram uma redução significativa da 
viabilidade celular, em todos os tratamentos das células MG63 
com os extratos do biomaterial, em comparação com o 
controle negativo. Somado a isso, a redução foi mais 
expressiva no extrato de 72 horas do biomaterial (Figura 1). 

Figura 1. Viabilidade celular após exposição das células aos extratos do biomaterial de 
alumina. CN: controle negativo (DMEM); CP: controle positivo. Significativamente 
diferente do CN *P<0,05; **P<0,01; P<0,001. ANOVA. Post hoc Dunnet.

Foram obtidos três extratos do biomaterial (24, 48 e 72 horas). As células foram expostas aos extratos durante 48 horas, além dos controles negativo 
e positivo. A quantificação da atividade mitocondrial foi realizada em eletrospectofotômetro em comprimento de onda de 570 nm. 

Ensaio de Citotoxicidade - MTT
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 Células MG63 semeadas em 
placas de 96 poços

Após 24h: tratamento das 
células com os extratos de 24 h, 

48 h e 72 h do biomaterial.

As células foram lavadas com 
DBPS 

Adicionado 100 μL de solução de 
MTT (3h de incubação); etapa 
finalizada com 100 μL DMSO
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